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De ba muito nos alistámos na benemerita cruzada em 
rol do saneamento e do apro\'citarnento da Baixada Flumi­

:eo!-e. Formulamo~. àe~se ~entido. varios aveios á~ autori· 
Jades superiores do !'ais. atra,·cs <las colunas do COHRl:10 
llA LA \"O["R.\. . _ . 

"~omos uma .\açao rica de ahundantes recursos. - já 
0 dist!le o Presidente (.ietuUo ,·aq:ra...;, - mas a mesma gran­
deza do ,eu lerritorio. que se dilata por rnriadissimas zonas 
geográficas de climas e i:eulogias dHcrentes, está reclaman-
do. du nossa plU'te. eslôr\'O persistente e sem solução de 
rootinuidade. Pouco adiantaric, ensaiar. aqui, sistemas adap­
lá,·eis a Estados de Yelba cil"ilização e de modesta superli­
cíe. mas de resultados aleató1-ios, quando não extremamente 
peri,.osos parn nús . .\'iio nos dPixemos cegar pela letra dos 
fhTOS ou pelo brilho das estatísticas de propaganda" 

Reuniu-se no Gabinete do sr. ~linbtro do Trabalho, na 
C.apital da Republica, nos ultimo, dias de novembro findo, 
segundo noticiou a imprensa, a Comissão criada pelo Con­
aelJlo :'ial'ional de Política lndusu·ial e Comercial. com a 
apro,·açüo do Chel"e do Ooverno, purn planejar o povoamen­
to e a exploraçüo agro-industrial da Baixada Fluminense. 

Tomart<m purte na importante reunião representantes 
dos Ministerios rio Trabalho. da \'iaçii-0, da Educação e du 
Agricultura. e do Gu,·crno Fluminense. 

Dando por inaugurados os trai), lhos da Comissão, o 
ar. llfarcondes Filho, titular ria Pasta do Trabalho e interino 
da Justiça. relatou <,s motin•s qu,, o haYiam le\'ado a incli­
mr ao Consel110 dP Política Industrial e Comercial a neces­
lidlde do estudo de <fUe lõra ela incumbida, pois lhe pare­
eia urgente coordenar todos os estor1·os para o apro,·e1ta­
llellto racional da regino. 

O sr. Hildebranrlo de .\ranjo Góes. que ali represen­
tava o ~finbterio du \'ia1·ão. historiou as obras de sanea­
llellto que dirigira, deYolvendo ao País uma zona _de 1mE_m­
• possibilidades economicas, obras essas de mmto maior 
YBlto que os pantanos nortinos rrahzados pelos 1tahanos. 

O sr. Henriqu,, Doria de \ asconcelos. representante 
tio Ministerio do Tr .. balho. discorreu sol>re problemas de sua 
Npecialidade, qual se.ia o po\'oamento da !faixada, encare.­
aendo a necessidade de dotá-la de melhoramentos que. l!-
1116em o trabalhador ao solo. dando-lhe habitações contor­
llTeis e melhores condições higienicas e de ~aude para que 
lllim êle possa re,istir à ra,cina,ão da_ Capital. . 

Falaram, lambem. os srs. Huhens Farrula e Francisco 
Peraaodeo Leite, respcctlrnmente, repre~e?lan\es do Goyer­
ao do Estado do Rio de ,Janeiro e do Mimsterio da Agricul­
tara. sobre o aproYeitamento agrícola. assuntos de suas es­
pecíalidades 

ANTOLl')Gl1\ 

Ê 

Pórtico 
FERREIRA DE CASTRO 

BEM ce to que conduzimos ao longo da vida mui­
tos cadáveres de nós próprios. Não somos hoje o 
total que Fomos ontem, nern teremos amanhã, in• 
tegroimente, o nosso mundo de agora. Eu sinto 
isto maitas vezes, num opêlo ao meu "eu" de 
outrora, numa busca minuciosa entre os escombros 
do que fui e os pilc:res que ficaram de pé, o sus­
tentar o que sou. M.Js só o memória ruponde. 
Com da, agora e logo, ressuscita também urn lon­
gínquo estado do sensibilidade, um pormenor que 
não tove valia momentânea, mos que ficou ern re· 
lêvo, com a su.> luz próprio e o seu verdadeiro 
aspecto. 

Quando um final de infância agitado me le­
- voJ ao Amazonas, a minha aldeia nativa aqui, 

om Portugal, ae tão distante e envolto no nos­
talgia, pa,.ecio-me uma ilusão. Só os carimbos dot cortas 
que eu recebia me traziam a certeza de que não fõra 
apenas sonho o minha vida atá êsse m?mento - de que 
o berço existia, florido, atroonte, poro além do selvo, 
paro lã do Atlãntíco. 

Hoje dá-se o inverso. Muitos vezes, oo evocar a 
minha C?stada na plaga ardonle, perglnto, duvidoso, a 
mim próprio : 

- Mos eu, de Fato, estive ló ? 
Está nítido na minha refina o panorama soberbo, 

está nítido no meu ospirito a vida miserável, mas tudo 
isso mo parece viito e vivido numa outro encarnação. 
Não é porém, assim. Estão aqui, amarelecidos pelo tem• 
po, os' papeis onde tracei os minhas impl'essôes de odo .. 
Jescente - as minhas primeiros impressões ante o mun­
do novo, b:lrboro e ossoonbroso, que se me revelava. 

~m~i~to •;ida tem andado cheia diste pasadêlo. 
Esqueço me de mim, meu _não me esqueço da selv_o. D_o· 
minou·me com o seu misterio e c:om a suo 1oberon1a1 nao 
a evoco sem um estremecimento de pavor. Cõ a tenho a 
romper o otimismo com que procuro cobrir, paro menor 
sofrimento o pessimismo e o morbidez que ela me deu. 
L1.1to, eng~lfo-me na ilusão, ludibrio a ~im mesmo, ma! 
não consigo ilu:ninor os rec:.ntos sombrios que trago ca 
dentro e on.de, como nos da selva, não entra jamais o 
,oi da olegri:, ... 

(D-A SelYa) 

1\ po1íticc1 de ~mprêgo 
no Estc1do Naciondl 

EXCLIISIYO DA. PRESS l'ARr,A 

SEGADAS VIANA 

UMA das grandes preocupações do Estado 
tem sido a de facultar trabalho a todos os 
cidadãos e, ao mesmo tempo, preparar a 

mocidade para o exercício das profissões técni­
cas, asseguraodo, com a capa<'idade prnfissio­
oal, o salario mais elevado. 

Com essa finalidade foi orgaoizado o Servi­
ço Naciooal de Apreodizagem Iodustrial (SENA!), 
que já assegura educação profissional a quase 
20.000 meoores de 14 a 18 aoos e tem capaci­
dade para matricular em cursos de aperfeiçoa­
mento cerca de 30.000 trabalhadores adultos. 

Ainda o SENAI, em eotendimeoto c1m a Co, 
missão do Imposto Siodical e com a Comis.;ão 
Técoica de Orieotaç:i.o Sindical, orgaoi,;ará em 
19.;5 as e6colas provocaciooais da i atl1Jstria, 
para os menores eotre 12 e 14 anos, f iucioo'\n. 
do nas sedes dos sindicatos de trahalh:vlore~. 

De&sa maneira, dentro de pouc,,s ano~ t1;re­
mos mais de uma centena de milhares de tra­
balhadores babeis, capazes de suprir nossas fal­
tas de operarios especialiMdos. 

Educando o menor e aperfeiçoando o adul· 
to, o SEN AJ enviará, também, trabalhadores para 
se aperfeiçoar nas grandes fabrica~ dos Estados 
Unidos. 

Facultando, dessa maneira, educação ao pro­
letariado, o Governo cuida de lhe assegurar 
emprego. . 

Os sindicatos de trabalhadores são obriga· 
dos a maoter agencias de colocação e o De· 
parlamento Nacional do Trabalho mantém uma 
Secção de Colocação de trabalhadores, entro­
sada com as agencias siodicais. 

Recente inquerito levado a efeito em todo o 
pais pela Secção de Colocação de Trabal~ado­
res comprovou que em 1945 aioda será maior a 
procura da mão de obra em nosso pais, o que 
aos coloca em situação invejavel relahvameote 
á maioria de todas as nações. , 

Cumpre o Govêroo, com todas essas medt· 
das, o preceito da Constituição de 1937 que as­
serura proteção do Estado ao trabalho e ao 
trabalhador. O sr. Francisco Freire de Carvalho. representante do 

llioisterio da Ed11c,ição e ~aude. exami.nou a necessidade de 
1e cuidar não ou ,10 problema <la malarm. mas lambem de w A L T E R PR E S T E S )" 1 
Galras endemias que poderiam perturbar o, trabalhos da ma~.~ i~;~ .. é s6 nos campos eE>RTES E 
Bilixada. p · h · d Em nosso país o governo d · O sr. Alexandre l!areonJes Filho, encerrando os tra- or mais que ten a s1 o que imper•. Dispõe o c1-

A MARGEM 
DA GUERRA ... 

llalbos. disse 1ue e, n-idH,na ., problema como um prob(e- pintado o tipo mau e egois- criou um verdadeirof apda- mento e do !erro para as 
• nacional. ,01- ,bri \ e te o maior campo 1,- exper1enua ta que fica à margem da relhamento para de esa a construçõe•, E tá em todas 
llé boje 1D tn1a .. no''ª" e '-1 ,, ,iria_ m,º~àrar f ?ut~~~-~:- ouerr•, sua figura perversa economia popt>lar, mas o as portas dos cdi6c:os de t.6: r poli! C3 a·~r'tmd• ,, e~'c1 a ::~.;ef~\\:da ri'i:inense: ; indiferente não Jeve ser tipo malfnejo arranja sem- oporta:nentos para cobrar 
1 maquº:i~~m-n ltd~ ''",, Br ;, . Futuro· 1,bandonada, Esse tipo, em· pre um meio de escapar luva,. Retira as moedas da 

A prec,,,,1 •"•l' lJ.' ra ,-o "" Go,t>rno l·ede_ral_ no bora esteja à margem, por- pehs malhas da rede, como circulação p.ra alimentar 
~ rodo,iario d ' E. ,do dr, 1 o dl' .l . " rr,. _r,os~1hli~~dn; que não contribue com ne- um rato p<rsrguido. Esse sua rendosa rndustria de bu­~ o escoamea1,., de~· (,d, los tu 1,,d,;' m~1~1ct°ti~!;1\enen1c-' nhurna parecia de sacrilicio, C')mbatentc da retaguarda oiobrngas. Todcs trabalhamos. 
.. obras da B~1x;;d., cun•ut,1, "º e ,.,. ' é h dcsrc,reita as tabelas de pre- " h 
teacla das diretrizes da ,orn t{•· 1,uuUca . . :,cm ""'pre estran ~ ao Ele dá apenas o que se e a-

Apro,eitemos os flrte1 terrenos que outrora cons!1- desenc,dear dos conflitos. ço,, esconde as merc,dorias, ma golpe ... São golpes para 
btlram o esplendor da ve:1,.a Prc,\incia, que concentra a m,1- Quase sempre . é ele que contrabrndcia com os pro a direita, para a esquerJa, 
'"'ilho ~! tr le Bra ·iJe1ra I dutos adquiridos ao trab,, sa . e opo . ". _ ·, , ,xp ora o sentimento_ pa- e c,da um reprc<enta mais 

A época e de reahzaçue, tr1otico dos povos e rnflue lhaJor honesto dos c,mpo•. fome, mai, aflição, menos 
nas declarações de guerra Sua palavra é mentirosa e conforto. Afrontando o povo 

~...-,. .... -.-........... :-:-:-:-:-.-.-:-.-.-.-.-.-.-.-.-.-•• ..-: • • [ pelo, governos. Iniciado o cheia de ardil. Ela seca o, e o governo, êssc tipo não 

AOS SRS. PAIS 

Rfü~t,RTES 

TODAS as bombas joi:adJ, 
sõbre Londre;; durant1: 1\ 

primeira g O e r r n mundial 
podoriam ser carregalLt" t'n1 
um só --rôo por 7 h?mb:1r­
deiros de boje em dia. 

A PROSPERIDADE . f ª' 
amigos, a adver~1dadc 

os eiperimeottt. 

·t conflito, sua única prtocupa· pastos e faz definh 2 r O ga- pode ~cr br
2
sileiro. ou, se o 

·,- ção consiste em t!rar da luta do. Quando ê,s7 tipo d~a- é deve e,tu ·• serviço do 
?,; os maiores proveito•. Com- holico mente assim, mdhoc, i~im,go, porque to,hs ~, / 
•:· bate de charuto na boca, a Je cri>nças e velhos ficam suas atitudes re~ehm o trai­
:,::. pedra do •lfinete da gra".ata sem leite. E ele continua a dor o agente nocivo à sua 

Nova l•uassú i·á po»ue educandário, à ;,ltura do - f•iscando, o ventre empina mascar seu charuto cheiro- pro'pna Pátria. Ele se rcvol-' 
• :i: h · é Se o assalto se volu d d d 1----------povo, com : ,· do, Su• trine e,ra • mesa ,o... . s6 os t• contra to as ·~ me i as ·a prcjuJicada p;ir su, ga-

um curso ülNASIAL oficializado; :f de madeira rara e •rtmica . C?ntra a manteiga: 1 de salvação publica tom•· t "• . Quer que a su• ne-1. · r d OIUR· :,,: ,nente trabalhaJ,, ,obre " ncos rodem coi_npra ª· Um d .. pelas 2utoridadcs par• º.ªº~dia.d •·
1 

• u'~ic, a ,er um ,urso COMERCIAL também O ,c,a •l
3 º· J á e f apa •• ceSSI • e s, J • 

) :,,: qual se acumulam C''. papeis passe esse m g1 o azl livrar o povo de suas gar-1 d rada por"ue é a úa,-- e NOTUR··o (bás.:..o e contabilidade; 1 r ·u sumir qua quer · 
0 

cons1 e • ~ 
nu i, ''"' :i: (JUe Cr'lcerrim O\ mlis a to~ recc v . ' Su:a vo.t crove1a, cc.m 1 . 'na) PRIMA.RIO orientado para 

0
• cursos , 1 b d· a E um deus das r31. b f d · (Conclue ••·'PJ<! um curso :i: negocio,, as mano ras que merca un · ,e çui,e«e a , ,r a a maio- _ _ •• 

ã&ciaia; { encarecem a vid:a do povo, ~eara,;, como uma Demcur, .,.,,,...,,~--. _,w. _...,...,.. ••• -~,. • ..._,..,.., , .... ,.._. ..................... - .. -.. -ãos de prufc,-o. 1 1 b e barbada em tr•1·rs j ,.,_••_• um JARDIM DE 1',FANCIA em m :r ., esrceu!,,,3ts vugon 1osas o ''ª 
ra, carinbo,a•. _ :,· .-----~--=::-:~::='::-7.'"'.':'.'. 1 • 

CURSOS DE AD"ISSi.lJ E DE FÉRI~'· d,,d• 1 BEL0 H0N:IZONTE.1Jocn,a,Pulmona~e,.Tubercuo,e 
Ele Dezembro. Outras turma•, a 7 de J3nmo, ·=· Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

" Gioásio Leopoldo, Cóffl 14 anc ... r ~~0
- :;: A ·ih rli<'nt, p;,ir.i trata11'('lJ{(J 5;.11wtoria1. Vú informaç,3cs, 

lllece.cloreti tem prédio próprio á rua hlarnh3 l ·Jor~a- 1 l'lll raita, q·u11do si Jidtatlus. 

po, 1174 .' Telefones, 29 e 298 • No,·• lguassú •~·-d~.:~~-•• t Con,., Co,;jós, 218,2, - Das 3 ás 6 - Fone r 2-1406 

lo-"r:-»~.-x-:••:-:-:-:-.-r.-,-. • • ,:r" 



COllllO DA LAVOUIA 

Passarão a vigorar, a partir do dia 12 do corrente, os seguintes 
·--------

F'ATOS POLIClAIS --
Preso o proprietario da casa, alugada por Cr$ 150,00, 
que exigiu do inquilino Cr$ 930,00 de fiança Detido 
também o acougueil1o, que escondia toda a carne de r. 

,Exigiu uma fiança 
ebsurda de 9 3 0 
cruzeiros ! 

1 da Silva por 150 cruzeiros Olinda, de propriedade do sr· Agressão 
1 
mensais e lhe exigira uma Ernesto Moreira. ,\ carne dü 
f1auça dl' 9:lO cruzeiros, quan- primeira José Barbosa, como A' noite de sabado. :JU de 
do a lei permite apenas a con!essou,guardava-a na "ela- novembro ultimo, à rua Co­
quantia correspondente a três defra para ser vendida~ de- mendador Soares, cm ",ilo-

Foi preso pelo investigador meses. pois que não houvesse mab pohs._ d. Ana Ribeiro dos San-
Véklcmar Coelbo ;\'eto O sr. G d Ia carne, de segunda. Os pri- tos_ l01 agredida por ,Jaime 
l\lanuel Forrcira ~lonteiro. pro- uar ava a CC'\rn e me,ros fregueses. nesse caso! ,Je10n11110 .· Martms .. JU.lganrl~ 
pnetar10 tla c,sa sil:l ã rua mel hor para o f m... osdmoradores de Olinda, só 

1

· ~ied;u;;i~it~a 0~
1
d·:z

1rªeg~ileº5h<;
1
· 

Barros J un, ,r. n. 1 JO, lançada, PO 1am comprar a carn,• pior . • , - . sa-
na Prefe t11a em 51 cruzciros. 1 Foi prr,so rm lla!(raote o J'icando a n,elhur pruva,·ui'. ~l~s ~ ~~a car

1
· ,\na Hlbeiro 

O acu.;._1 ,io contes.son. sem 1 ~r .• Jo::.é Barbosa. gL"rl'nle do mente para 0 ~ frc,l'tteses <.Jc, re~in;tnt º-~ icou .com n1.ri,os 
conç-ln <l:i h,licia, qu_lJ ~tlug~t-/ ..-\çn11gue 5, ~ito_ à rua Fran- fura. que poUcrn ~01~prar a j seu IJr 1t°~ ~elo co~pçi. _E.º 
ra 11 su.1 <' 1> 1 a Lutz Ko,a, cisca do Almc1da, 60S, cm carne depois das g horas. ! e proc~s~a~J_ressor 01 pieso 

Eleito o novo Ginásio Santo Festa pró Expedicioná= 
~m Nova lguassú Conselh.o De- Antônio rio 

11.berat_ivo do Festa das alunas no 
término da primeira 

Conforme tem s i d o provas de atletismo e 
anunciada, vai realizar- futebol e de uma parte 
s~ nesta c idade, no pro- c1v1ca, artística e re 

E. C. Iguassú l etap~e::º~::j:urso 
No proximo 01• 16 do 

corrente, • turm a do 4° ano 
de 1944 do Giná,io Santo 
Antonio, ne5t• c1d•de, vai 
con1~morar o término da 
prnneir. etapa do seu Cur­
so Sccur.dario. 

x1mo domingo, dia 17. a · 
primeira festa pró Ex creatJva. Para a parte 
pedicionariú Brasileiro da manhã organiza-se 
sob o patrocinio da Li'. um des[iJe de charretes. 
ga da Defesa Nacional quando sairá um bando 
e com a colaboração da precatorio, e à tarde 
L. B. A. e da Prdf'itura q uermesse na praça 14 
,1Junicipal. de Dezembro. A' noite, 

Em a,,cmbléi, geral ordi­
a i,1.i. re.a l12 .. J .a. C'm ~rouoda 
c onvc, ,çã,, no d,2 5 di cor­
rtnts, :c,i eLito o n0v.., Con­
~ lbo Dd,berar,vo do E. C. 
lgtm ú. pua o b1cnio de 
1945-46, que íicou •,sim 
ccm,titu,Jo : concnbuir.tcs 
rfc:ivo, - "'· dr. P,ulo 
Froc, MachaJo, Jr. Mario 
Gu1m, d.e,, Laf,i•lc Jo N,s­
c1r:r1ento, ctl. Nicolau Ro­
dngurs Ja Silv,, C,i,tolino 
Chave,, dr. Lu,z Gu1marãe, 
Or~ndo Ch,g,s, R<.ldolf; 
Qu,rc,m, de ül,veir,, dr. 
Fer_nanJ-i Nunes Brigagio e 
Rui B:rçot de Mno,. E ,u 
pintes - srs. Nel,on Sou« 
l uiz de ~Hvalho, Juho R,'. 
bdo Gu,marie•, Aleundre 
lhfael e M•nuel Srntia1'o 
l'atro~o, ef•t1\'0\ - '-r~. H1~ 
p~hto P.qu l,r, ) ;;,, Fer­
reira, W. W. W,ik10,, Ma-
r,u,I Lu,z de An '· l , · ,

1 
..i ... , e e JO· 

,e '' oac1r Nogueira. E •u­
µl:otcs - '"· Antonio Tci­
:a:e1_r, de 11elo, Antonio de 
Ol!vc"a Carvalho e Joa-

squbi~ de Oliveira Carvalho 
o nnho. 

Crescido numero de as­
soc,1ado, compareceu à te­
~cn?a assembléia que, or 
:Jicação do dr. Paulo F~e, 
d •chaJo, fo1 presidida pelo 

r. M.r,o G~imarãcs. Serviu somo _stcretar10 o )r. Silv10 
amp.i110 Dm12 e, como es­

crut'.rn~o«s, 0 dr. Edelber­
ro [ e11C 'O e sr C I p 

A's 8 hc,as, haverá mi«a 
em •ção Je graças na Matriz 
local e ás 10 hora, no Gi­
ná~io S.1nto Antorn~, entre­
ga .olcne dos c,rnficaJJs, 
sendo paron,nfo d• turma 
o prof. Antonio Ctani. 

A's 22 hor:s, b•iie n1 sede 
do E. C. Igumú. 

Gratos pelo gentil convi· 
te das •lun,s Nice Cruz de 
Sou,., Gi,dJa Teixeira de 
Azevedo e Edmé1a dos San­
tos Barbos., da referida tur­
ma do 4° ano do Giná,io 
Santo Amonio. 

··~ .... ~-
EXPOSIÇÃO 

DE TRA­
BALHOS 

Terça-fera. p rr,x,m , á 

O programa dessa fes- na sede do Tguassú, ha­
t~ popular, com o obje- ver_á baile, após 1:1 parte 
llvo de angariar cigar- cívica e artística . 
ros e agasalbos para os Solicita.i;e a colabora 
nossos bravos soldados I çào de todos para e 
q ue defendem a Pátria completo êxito da rest~ 
nus campos de batalha popular pró Expedicio­
da Europa, constará de nário Brasileiro. 

Saudade, esperança 
de felicidade ... 

}0,W <.,t.,J.IIARAEs 

. Ontem, quando o /,,ar dts· 
c,a ate O ~,~~ndo tlu múdiJ in­
quteturüu, tive u dP'!>.eju, u ,u,. 
~urai d t stj:J d e voilur para 
Junto, bem junto de 11 •.• 

E11f u11tJ , _ u nu u umor ! nu­
l't n s ~n t ,istt,-ed11rus m,ped, .. 
rum, d, P1,h, _ que o luar 1,11e~-.~ 
, ncan tur (,} mqi,utuc·u .,, a ,11. 
qwetuçúu d,, weu ~,,, ncio.,. 

Leoa\ telegral°ista da .\gencia 
dos ( orre1os local: 

- 1->, d. Franci~ea Baroní, 
esposa do sr. Francisco Ha­
ronL 

- S. engenheiro arquiteto 
Fm1lio rlugin; 
\zc,r,\l<~ta. Araci Sampaio de 

. Hoje, !esteja seu aniver­
sâno nutal1cio o menino ll(or. 
ltlho do poeta ,loão Guima­
rães . 

'! \SCntENTOS 
1'a$ccu no diu 11 do mês 

P: lmtl,, 0 menino Luiz Clau­
<110, ltlhinho tio dr. Raul 8 ,,,._ 
n,mi,, , e de d, ~l11ria ,Jose 
1!c,1·n~t·úe~. residentes em São 
Cristo vão. 

tó r:itos pela participa~·ão . 

13 ho~1:1 !'.-rrá 1n.i:u~u r • ~ a ;a 
expos1ç:ao de trabalh o~ que, E fiq,ui t{t va,1ew1do. tu !;.lfn. 
t I bolzzu~ a Ft11·c1d"''e. 

"ll ·J~ o , '- 1H>• • o Grupo l) .. u, 

A l !l de novembro ultimo 
nasc-eu a menina Neidc. lilhi~ 
nha _d o i:;r,-. Hugo Estruc e de 
d H1cu 1·J ma da Cosia ~r Es­
tr·ut· rt'Sldt•nteti no Hiachuelo. 

colar k.:u1gel P.:\tJ.u,1 t te r c O_ ~ilêncio pa , ,ce, us i·l::ts, 
ce a a:pr cc. uç~o dos p lb. do!I a l::.~ptrançu 
aluno) e d : pt!l.-,(,H o ut r•s .r.,~ . -
d f li

. a tnqu ie taçüu I u Sau du-
c ,u~, •mil10,, •len, d as 

autonJade1 convid,da;. 
DA'lAt:i J!\'J'JM.\S 

( ' .\$.\MEl\TO 

to Ou T . ar o, or-
. omou pane na 

A <xposiç:ir, de trabalhos 
do Grupo E,colar e t ará 
ab~rc .. , ~ambém, quuu e 
qu1nta-fc1ra, (!Q~ 12 ás 16 
horas. 

Fizertuu anos neste mcs. 

1
, - 4, dr. ,João de Alrneid11 
,arlJudH. Kil>eh·o· 

IPIRIECOS IDA\ ,. 

CA\lRNlE VIEIRIDIE 
Comunicam-nos do Gabinete do Senhor 

Prtfeito q11e. dP acôrdo com as medidas ado. 
tadas pt:la Cl missúo EstRdual de Ab~steci ­
mc~!t1, a _pr11t11· do dia ~2 do c<irrente p,is. 
s Ha0 a "li[,(' r:ir '>; 1,egumtes preços maximos 
,,,ira a vcn<la d~ C<1rae verrle neSlt, i\luni­
cipio: 

No tendal do matadouro 1 

CrS 3,50 por quilograma. 

Nos açougaes: 
Caroe com (lsso - Cr$ J,50 pl'lr quil()grama. 

~-lém dos preços acima fix'ldos, será 
permitida a venda de caroe d 0 boi ou vaca 
sem osso, até o maxímo de CrS 5,50 o quilo: 

EM FOCO A QUESTÃO 
DA. VENDA DE CARNE 

ÁPOPULAÇÃO 
Em. face de denuncia rec-,bi'.l~ de q1,1e os 

açougueiros, no l\Iunicipio, vendem a carne verde 
no cambio negro,_ guardam a carne melhor par11 
os fregueses de fora que nãn fozem quesliio de 
preço. pngando às vezes suas conlas no fim da 
semana em ~uas proprias re~il!Pncia.,. as ni,,sai 
autoridades põem se_ em rigoros,i vigilancia, como 
aconteceu_ em a n01te d•· i;exta p11ra ~ábad(}, a 
fim de evitar .: 1.1çâo livre dos que prej•idicam a 
coletividade. 

. Num gPsto que muito o recomeod:: ao res­
~~1to e à admi,ração dos iguassuanos, o pre­
letto_ dr. Bento Santos de Almeida, que já tomara 
medidas em defesa da população na que .. tào da 
vendíi de carnf', tomou parte oa diligt>ncia que 
se realizou ante-ontem, permanecendo nesta ()i­
dade até alta noite. O mesmo aconteceu com o 
dr. ~lario de Mendonça e Silva, distinto Delegado 
Regional, que compareceu in..:ognito em vários 
lugares, dirigindo a diligencia em que a Policia 
se empenhava. 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fux; urn clescnh<'; a c:onti. 
nuaçào do filme em série : "Ü 
novo Rohinson Crusoé''; Grela 
G:irbo e Robert Taylor, no dra­
ma; ·-A dama ddS Camélias" 

A \1ANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional t: Para­
mounl; flobert Y, ,ung e Doro 
thy Me Guir~, no d r a: m a : 
''ClautJ1a11

; t! 8,:la Lugosi, no 
f Jnw: "A volta d~, \·amp1ru11

• 

QUARTA E QUJNTA-FEIR.\ 
- Joriul NJc1011 ,d; um Shl,,jrt, 
Ludwig Dunath ~ Cali.: Son~ 
J er_gaard, nu dra111.1 ~ ··Estunha 
morte dt: - Ado1ph H1tk1"; t' 
Charks Cflburn, na ro,11cd•a: 
"M.:u rt'1no por urna e, z nhe -
ra". 

SEXTA, SABADO E 00-
.\IINGO - JornJI N~c,on;ol e 
da f· ox; w11 t.li.:Sl"nho; J t.:l•nt, .. 
nuação tio f1lmt: t'lll ser,~ : "0 
novo Hnbinson Crusoe", Garv 
Cooper i.: Clark GJble, 11n dra·­
na : ' 'Lanceiros ll.1 !nL11éi". 

t J0l\N1t V11\Nl\ 

DA eRUZ 

lED II TAl 
Re~btro de lmó,·eis da ?• Cir­

cun,criçãn da Comarca de 

1\oo lgua,;6 
.ko:,eo D('oclcci,) Pontes, oficial 

suli-: tlt:.i.tv, ~IH í.'l.L'H"ÍC.ÍO, .,te.lldt'D· 
do ao '}UE' re11'1c-rt•ram A hiiio Cor· 
rê.1 do Caruw, J oãu Lu1z Ft>rrei · 
ra e, !iUa:;: mnltttrt:-1 intlmJ a lsa· 
btl da ~ih:1, d,1Ja l'0Ul0 residen­
tt.• em lu~J.r i,:.:-our;ldo, ., vir a ~tu 
t'.1::1.rtorio, ,\ rua Jr. li~rnlio V'lll• 
gns n° l~ti, ne ... ra. ,·idaJt\ pagar 
a iw pvrtãni..~id. 4fr Cr~ ~.~ijO,W dr 
prc:,t!Srõc:s atr~..id,l5 mai:, ll!I 
que s~ V"t"DC.-:'rt..•w :1te o 111t~,1wl'Jl· 

to, JJ!'Of't'Dit.·nh -s ti,1 t.·uutrJtO fir• 
m.Jdu com os fú}UN· nt -:o pata 
cc,mvra do l·1te de t ·rrt·u•1 n" til, 
da 1ua or Ari,c,,td ... Cuc.rinbo, 
nu 4° dt.:::tdro 11~ -t~ \! uniripí~ 
!\tlupohs, :,uli p u.1 (fr . tJl'corrido 
O Jll'u:o h~g-:sl, :--t'J 11:uuH rf!S• 

ciuthJo '-' 1.~,ui.cel.,Ja a r~sii1,;criVI 
.~voba1.,,ifo, 1.k J1 rrl,J t·orn o arL 
1.J., ~ :, ... Jo llt.'t·rc~o •" ~.ui!•, do 
J."; t..t: St·Ci.:u,l11 . . J., H);_si.,, ~of1 

l,!."U.J:,,Ü1 1 dl• di..·Zl'Jlll,r() Jc l~t-'~-

1' UfictaJ subsr.ruto, t•tu t''Itrd· 
l'lO ' /(03 u l.Jc ri (ln J'vn/iS. 

1-2 

mesa, • convite Jo seu p~c­
,1~ent,' o cd. Nicolau Ro­
dnguc, d, S,lva, presidente 
d• LID. 
b Amo, <la eleição dos mem-

=-o~ du Cu ,,scJho. invrncn ­
do •• ! or..lcm dos traba 
Ih~~. po · •e em d11cuuâo o 
propto d v> f. ,t,tutc.s1 aprc­
Jei,ud", à • llcn,bléia pelo 
Consdhc, AJm1ninrativo 
•c~do êle •provado co~ 
var·.i e~ , •. inclu,ivC' .. 
,O.til :liU n-, to gt:ral da m e- /j 

w .... "" 
Slli LhJc_ r ara 10 c.ru2e1r"- s. 
d No hnal J o, tr.balhu, e, 

r. f ·~10 hó,s M, ,h;Jo 
propos 3 ª15<mblcia urn vo 

. - .:i, m~nina 'J°-111.Ja. rriha do 
st. ~mi.Jcrto \ m '1ro.-,1 t• de d 
Ha,stmtm" l •anb ~\mlJro--l . 
í',-rni·:,~ J11\'l'1U ti z ·J.· ~aut~uu 

ü, ::.r .\ m 1.t1..1 klo I r 

~ cu esposo, filhas, g:nrus e 
nd ·ºs l'.onviJam Stus parcnlrs t: 
•11111~os para ..lSSJSlircm à missa 
<:, ut: m ~111darãn r..-zar p t lo dt:s-

rnso 1h :,1 11a 1Je s tu esposa, 

_._W>N..,._._._..,~ 
mãe, s.Igra e avó JLlANA VIA· 
NA OA CfiUZ, scgunda-felrl, 
dia II, s1s 7 hc,ras, na i\1JUIZ 
loL,d l:: ~ stJc j;;i lhes .1~0Jt 
cem e ic ithJ l rellg,dtl 

No,·, lg 11•:-.,1 ) :<li 1-~~. 

~o J• 'fºt•np •o pre, iJen­
c d o e u e' o que foi ai,ro-

v, o com uma s,lva de 
:t lma,, icnJo s. s. •i:rad,c, 

u e' " ,n ... , , f J 
. :.ivç J !os .. , .. , o 

tJ,at·d~1:1, FíUw, rt. f:i.tdl -lt (.•1u 
1 ali do .\lt4•rl•S 

-- ~ tl.4. lol<J'n -..1 l G , ;Í1 ni 
( ~hr!i Jo\ 111 J l I fl'llflrtdo 
ilta , .. Huno lo \, t1.. IO A..It 

7. 111eni11u Jl{lliu. filha Jo 
sr . ~use H. H f'l'Hu• l a ~ Ut~ d 
• CO \Hlda ~I. lhru t 

7, ti('. \lc I l I lJ, 

- 7 ijJ· \ rw.t Uv " ct, i 

Dr. Al:fredo Soaras 
CLINICA llE CI IANÇAS 

(o,,~ l'LtORto Ru:i Afarcd1JI floriano !~S0 

..!ª • 4' 1
• e Gu. das l'i ás 17 r s 

RI_ SI OI' N 1., IA : ~u:i Anto1u<1 lirlos, 145 f<J z 

-
5indic 

d1 ·-
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~ 1Joel, 

--~ 1JOftll41 
A pobre orerenda -

Esteve no interior 
fluminense o cmte. 

Amaral Peixoto 

DA 

E,a bulo n que cu p_n~su.ia e nOn era nada qu~ tu p _ 
,,cst(. au1~a_r, E,,un_ as c~caltrzr.ç r os gn/J>es aberlos U: 
,ia ~nsiln/uúidr. J:,u n1111'1a m/n/c .... co,cia if'ist em mt ­

;',;,,a; t .... ,,,, ~mio~ ca11fa11ft ~- ... h:r':' mi11lu1 Poesia:' J:;:,JJ;l'; 
,,t.tt·,mf1, p,r~ra falutl'! ~Ili 1_r.,,., ba!xa, amarga, cnrro!,i1,,n, ~flll 
,;i,,w'- 11,_,n ,r,,,s~11a,roa . ..,. E,a '!111,lw e.(perança, ma .... já lâ,, 
tn&,,, cmlnrla, !"" sr_m a1do1, fun sr,11 c,-rnça, Pequeuo lrb/>O 
dt f _,ptnmra. f.ra m1

1
d1_11 1111 l~ucolu, ci,1zl'nta e U'1iforme, <'li· 

trfr,tcamio foJo.., O!:. /'O!SW(<."", chl1undo a . .., poucas /JtHSiv,i1; 
,-,,o,bí!- bnO\ De,ca'!-.vr, llrtcame11/f, a ft"us pés ,n;,,1,;, ofe­
,tffdiJ ,,,,,q,urdta. 1n•t:!>-·le ""' pnuco tlc ternura piednsa Pura 
""" 0 /'{>tio, mus ,um rwfa .... tt' meu an,0 ,-

Acompanhado da exma. 
esposa e comitiva, re 
grt>ssou de sua ultima 
excursão aoR municipios 
de Macaé, Trajano de 
Morais e Madalena o 
comandante Amarnl Pei 

[):J I u M !-1 1 l 1) ! 1 !~!~!L~~~-
M e d / e o Cid do Co•to Pe,eiro - Des 

pachante oficial junto à Rece- d• • á , 
Or. Domingo• de Barros Ramos- bedoria. Esc: R. Marechal fio. ICIOil rIOº 

Clinica medica. Doenças do apa- riano, 2029 Tel. 101-Res.: rua 1 
relho genlto urinario.-Av. H10 Ber!'lard1no Melo, 1595 
Branco, 108, ,. 401 (Ed. Mar-1-----------­
tlnelll) Tel. 42-9385. Res.: ru• 
Grajaú, 67 • Tel. JS.7935- Roo. 

A dvogadca 

Nlcanor Gonçal••s Pereira -
Despachante Municipal - Ru.t 
Bernardino Melo, 2059 - Tel. 
27-Resld. Rua Rita Gonçalveo, 
505 Tel 66 - Nova lguassú. 

G RCIA DER U 

Os trecho, d e r .i, 
nos.ses tXfcdic1q 12r uc 
os jornaÍ\ e~t:ão i l aocfQ 

Af.[l'adl'(n n J>?1,cn tif' t1.tr11< üt1 q,,, ,ue deste. E, tempo 
'1 a,nf1nua1 o C'1ff!l1lh~,. Retomo us f!,-esr,rtes ,-ecur.:udo,.., •· era 
tMtfo O gue eu podr~ Nf~tn.rr-, ma ... 11a1> t-ra nada que pudes~e-::-. 
,cntar- Pt·rdoa e t 'f.qune. 

xoto, que trouxe de tudo 
o que viu a melhor das 
impressões. Inaugurando 
novos melhoramentos. 
teve maifi uma vez opor·­
tunidade de sentir pes­
soalmente as necessida 
des locais. Merecedor 
do modo afavel e espon 
taneo por que foi aco 
lhido pelo povo e auto 
ridades dos municipios 
visitados, o comaodan;e 
Amaral Peixoto colheu 
valiosos subsidios para 
o estudo e solução de 
vários proulemas de in­
teresse publico, que se 
rão imediatamente pos­
tes em equação pelo go­
Terao fluminense. 

Dr. Pa•lo Mochodo-Advogado 
- R. Ocluho Vargas, 87, Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Orl~ndo Moniz Dio1 Lima 
- Advogado. Rcs.: r. Allredo 
Soares, 123. Tel. 250.N, lguassú, 

Ybic•y T. de MogalhãH-A1 
Despachar,te - Serviços comer­
ciai~. Escritas. Transfcrencias 
Averb~ções.-Esc. e Res: rua dr. 
Ge1u110 Vargas, 165 N. lguassú. 

~ão lidos com o mn) vivo 
intcres!.e e o maior carinho. 
Por ess:a5 cxpre-\"Ív2s mis,i-. 
v2s da ltal,a ,ê-ic <Orno é 
elevado o moral da< no, :s 
tropas e quão firme 2 ••• ,lf À R l O 

M61cara de beleza 
Para uma pcl.: rcssetada, _usar a ~egu!nle máscara de ge­

mi de ovo.' Haia uma gema, 1un1e uma pitada de borax, 10 
golas de ghcmna e 5 a 7 golas de suco de limão. Bata tudo 
anulfo bem e aplique ~nbre o rosto dura11te 20 minull.•s. R~mova 
1 mjscara com agua morna. 

l!sta máscara é ótima para consolidar a epiderme. 

eootra as rugas 
Conlra as rugas e poros abertos a máscara de gema de 

ovo é de exreftmtes rtsulr..1c1os. BJ.ta uma CJara de ovo, junlt: 
uma pitada de ~a1 e "'UC'o :!e um 'lUarto de limão. Passe essa 
a,iJtura pdo rosto e l1que com ela uns 20 minutos. 

Remova com água fria. 

Beijos de queijo 
Se o st!u namorado. noivo ou esposo gosta imenso de 

beijos, nao deixe J • lhe ,,ferecer este : Bata 12 gemas até fi­
carem quase bnncas, Junte I c,>lher de chá de fannha de trigo, 
•lsture bem e dtllt! ern torminhas bem pequenas, untadas e 
polvilhadas. Leve •o forno em banho-Mana. 

Enquanto assam, prepare uma calda de ~ quilo de açu­
car. (A calda de'° ser bem rala). Retire os ''papos" das for­
aiahas e deite-as na calda. 

.,..,..,,..,,._ ...................... ~--.................. ,,,,,.,.. ............. J' • ....., ... ,,.. ,,.---..... -........... J'._,,, • ..,_. ... -... . 

Sindicato Odontológico 
do Uruguai 

!lclamado o sócio,correspondente no 
Rio d~ Janeiro 

O dr. Siltino Silveira, confraterniz2ção, refletem en· 
IIOS!O companheiro de rc- tre todos os colegas do in­
dação, membro da Associa· tcrior e do exterior das 
çio Bmileira de Imprensa fronteiras de seu País; são 
r do Sindicato dos Odonto· justo5 motivos para este Sin­
logistas do Rio de Janeiro, dicato sentir-se orgulhoso 
que empreendera recertte- de contar entre seus repre­
lllCnte uma viagem de cor- sentantes o dignissimo co­
dialidade ás Republicas do lega. 

Pnt1, acaba de receber o Esperando sermos honra­
seguinte oficio da nova O,- Jos com a aceitação de nos­
rttoria do Sindicoto Odon· sa Corre,pondencia nessa Ci­
ro16gico do Uruguai, ,ubs- daJe, comprnemo-nos em 
tnto pelo, ,.r,. Jo•é T1zon saudá-lo com 2< expressões 
r Lisandro Rerterreche, ,es- de 00, 51 especial considera­
Ptctivament~, Pre.identc e ção e elevada estima'". 
Srcrrcari.;-Gcral da puiante 

· A gest:io da nova Dircto-
lgrennaçio cientifica: riã do Sindicato Odontol6-

"Dimnto Colega. Temos d 
o praur de comunicar-'he g,co do Uruguai, co_m se e 

em Montev1déu, CUJO moo­
que a Diretori2 deste Sinc'i- dato terminará cm 1946, se-
tato rrsolveu, por unzn:mi- d f 
dadc de vc.cos, dcsign,1-lo guira orientad2 n• ~ e~• 

- -- .... ~ ... ~ -

Agradecimento 
O abaixo assinado, de publi­

co, vem agradecer ao pequeno 
grupo de Ptssoas amigas que, 
numa demonstração da melhor 
solidariedade, tudo fizeram, ,na • 
teria/mente, ele maneira a que 
o signalario dêste pudesse se­
guir para uma estação de cura, 
co11form(I prescrição de r,mo­
mado mestre da medicina na­
c,onaJ. 

Assim, pede-se lictnça para 
não se lhes declinar os numes, 
de sorle a que, deste modo, se" 
gesto tonw·os maior n(l grati­
dão do dtcluranle, o qual, con· 
ciente em Dt,uS, espera para 
eles justas bemuventurauças e 
muita prospe,idlJde. 

Nova l_gu;.;ssli, 1 de dezembro 
de 1944. 

j,,!.IWAS l.ORDEJRO 

O que tôdas as 
donas de casa 

devem saber 

LDIPEZA DE METAIS -
Nunca lavar quaisquer metais 
coID agua quente, antes de pass~r 
sobre eles qualquer substancia 
oleosa que evita ficarem ris,·ados. 

Dr.Alberto Jeremioo-Advogado. 
Escritório: Rua Jo de Março, 7-
3• and. S. 309-· Fone 43-9150-
D,,s 16 ás JS horas ás 4'• e á, 
6&• fe1ras. No forum d~ Nova 
lguassU, .á~ 3n e ás Ss• lciras. 

Dr. Josi Bosilio do Silva Junior 
-Advogado - Escrnôrio : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1. 
Tel. 43 6154e. 

Dr. Osmor Serpa de Ca,valho 
- Advogado - Escntorlo; Rua 
Mario Monteiro, t 14 - Resid.: 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 -
Nilopolis - Estado do Rio -
Telefone P S 1. Atende-se em 
Nova lgu assú e Caxias. 

Dt1ntistas 
Luiz Gonçalves - Cirur~iào 

Dentista - Diari amente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Sontiago Co,cio -
Cirurgião Dentista. !{aio X-(Edi­
ficio Ouvidor), Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 811. Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

Tabe/i•es 
Cortaria do 2° Oficio de Notas 

- Joéio Bittencaurt filho-Ofic1al 
do Registro de Ti111los e Do, 
cumentos. Comarca dt: Duque 
de Caxias - E do Rio. 

Despachantes 
Escritorio T 6cnico Comercial­

Santos Netto & Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
cc,merc1ais em geral. Rua dr. 
Gttulio Vargas, 4~. Tcl. 208 -
Ncn lguassú. 

Farmacla 
Farmocio • Dro9aria Central­

Rua Marechal floriano, 2 194 
Tel. 16 - Nova lguassú. Dc­
positario dos Produtos Seabrina 
e V1ctory. FarmlCt!uC1co A. P. 
Guimarães Victory, 

easas Fuoerarias 
Caio São Sebaotlao-Caixõos 

e corôas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Td. 
283 - Nova lguassú. 

Caia Santo Anfonio - Ser 
viço Punerario - Guilhermina 
ferreira da Silva. Rua Mare­
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Diversos 
D•lfic, Perei,a Mont•negro -

Construtor. Av. Santos Dumont. 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e pa­
pe is heliográficos. R. Uruguaia. 
na, 112· 1• and. Fones: 23-4968, 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioco e oipiln - Com­
pra-se qualquer quanti<lade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
• Belfora Roxo - Estado do 
Rio. 

Fotogrofia l9.011ú - Lauro 
de Ohve1ra. Chamaaos a doml­
tilio. Teldone, 323 - Nova 
lguassú. 

Saber é poder - Aprenda 
inglês - Pr~ços modicos. -­
Dirtja,se a Mr, Dettilng. Rua 
floresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

Morlnho Mogalhéies - Des-1 NYYY\. ... ..,, ............ ., ••• •.••••• 

pachante Oficial da Pol icia. T b lh ti 1 Traia de todo serviço adminis-
trativo desta repartição. Rua dr. l ra a OS gra cos 
Getuho Varg_as, 52. Tel. 316 - N d -

0 
deste i·ornal 

Nova lguassu. a r e aça -

Á margem 
da guerra ... 
(Conclusão da I• página) 

c• que se exprime por mi· 
!hões. 

CUIDADOS co• 
AS UIIHAS 

determiR•çfo de levar ~ 
guerra atf o 6m sem medir 
sacrificio,. Embora lutando 
num terreno adverso, c~~rl 
g2dos por condiçõe, din, • . 
terica5, dcsfavoravci~, apr(-
«nt2m-1c em plena forma. 

Por outro lado são cada 
vez mais d.ccisi v2s 2s sua4 
vit6ri2s, lutando contr2 tro­
pas vetcun2s, acostumodas a 
tod2 a dureza d2 guerra mo-
derna, como combatentes dr 
pr imeir2 ordem, umo do 
ponto de vista Ja forulcza 
física quanto daquele que 
faz a gloria do soldado, a 
bravura, cc.nsiderada no , tu 
mais alto e nobre sentido. 

Diariamente os jornalisus 
estrangeiros, que acompa­
nh2m o desenrolar d2s ope· 
rações contra os nazistas na 
Península italiana, nos man­
d2m depoimentos impressio­
nantes sobre o poder da 
ofensiva d2 nossa Força Ex­
pedicionári2. Em pouco tem­
po os nossos br2vos rapazc, 
a prendcr2m z I utar com os 
modernos engenhos bclicos. 
·destacando-se m•m t ipo de 
guerra que s6 pode ser pe­
lejada por contingentes de 
elite : 2 luta pela posse de 
pontos tremend2mrnte for• 
ti6c2dos num• zona m~nta­
nhosa. 

5_oci_o-Corre1pondente da ins- Jos <~os interesses associat1 
lltu - vos e profis1ionajs e dos pr!n 
de IÇaJ o na cidade do Rio cipio< democr2ticos q_ue tem aneiro. 
~ - condições pessoais do inspir•do su•s atuaço~s. 

""llleado colega, - su• ele- -------
tada hierarqui2 pro6ssion2l t' 
e cientifica, - seu constan· Q E~PORTE da pa wa­
tt eaforço cm prol de um çao rem?nta ao sé­
htaro mais promissor par• culo de~esse1s, em Vero-
1claise odontologic• do Bra-1 na. segundo _um_a gr}vu­
til e seus arraigados serti- ra do artista 1_tallano er­
llltntos de solidariedade e naodo Bertehs. 

COMER FEIJOADA - Evitar 
que no cozimento das feijoadas 
prtdominem _as C:U":lC:S- muito gor­
durosas, polS taLS carnes atuam 
maleficamente nv cstomago e po­
dom c:ausar serios danos ao or­
ganismo. 

CUIDADO COM AS TINTAS 
L\IPRE~SORAS - Nnnca ~ermi· 
tir que rio quar_to dt dor':°u e~· 
tejaw tuuitos hvro~ e- Jornais, 
pai-. as tint:i.s imprbs:>r.i-; <'_ausam 
iuflní·Ut"la:, n~ÍJ.::,Cas tau •H:ttettJ1t 
re:,1,iraturiu dv houH·Io. 

Não lhe interessam as no· 
ticias dos feitos honroso! 
dos nossos sold2dos nos cam­
pos de baulha do mundo. 
Seria 2té melhor se não fos­
sem tão valentes, po1qur 

As u n h a s, pdnclpalmente 
quando crescidas e mal trata­
das, conl~m Impurezas e mfcro­
bios prejudiciais á saude. Esses 
mlcrobios pod~m penetrar no 
organismo quando os dedos são 
levados aos olhos, ouvidos, na­
riz e boca, determinando as 
mais variadas infecções. 

Traga sempre as unh~s con~ 
venienlt'.'rncnlt.· aparad,is e lfm 
pas. - (SNES). 

Contra eles se erguem, 
2lém dos nazist2s, • gcogra· 
6a difici!, pontilhad2 de obs­
uculos . n2turais, o frio e • 
neve. Para homens ad2pt2-
dos ao nosso meio e ao no5· · 
so clima a prova foi um 
formidavcl .rest• de virilida­
de. E de como estão se sai:i­
da bem dessa suprem• de­
monstração, prov2 ·o • sua 
marcha esmagadora. Mas não 
devemos nos ufanar, apena,, 
com os seus feitos. Além do 
orgulho p2triotico que a sua 
ação foz vibrar cm nossos 
corações, devemos a dcs 
uma grande solidariedade. 
C abe-nos 2judá-los a com­
bater o frio, de vez que dos 
alemães eles se ocupam,con1 
vantagem. Refiro-me a re­
messa de 2g2s2lhos para que 
poss2m enfrentar me Ih O r 
aquele 2troz inimigo. Todoa 
devem contnbuir com u~ 
suitcr e um p~r de meia. 
de lã par, os no,<us .:om 
batentes. 

O l'SU l>E .1lEIA8 - 'rodas 
as lllUlberes devem ac~utelar:se 
cow O U!ó!O de ,·ertas toeias, cuJa-s 
con-. cstejaw wcio _ rn11ochadas. 
Esse partic11lar t.ígDI1H·11 gt.'nl­
me1.1.te 4uu a. tinta uu.o ~:i;tâ. bem 
distribu1d.a e, J.t.:-..t.1 J,,ru1a, 11odem 
prrjudit-,u a velt: dtii peuH&::i. 

<:1:-;1.A Nu 'l'APE'l'B - Ao 
contr&rh, Jt! 111u1tas JvnJ.s J,_ t·a .. 
sa que .,e zanga~ _com as C'tnZll-j 
ddz:ada.> 11t1e1 ,·15ilti,ri oos upa .... 
t ,8 a vnJad,, é itll'-' <'SS.t:::> rc,,~· 
d:~s d~ dgarro.: stto u1u1_u, utt<Hi 
e ruaotbu o t'Sto1drJ 1wrí,·lltJ J4:i 

r.1peçniiu~. 

( ~""'' ,, d~ (_.' t 1 ') 

dessa formo são mesmo ca -- • ._ 
pazes de contribuir para Ili ' 
que 2 guerra termine mois 

I 
p AHA ve11der, a pu 1 

deprcs» essa santa e ren· cidade vale quase 
dosa gu;rra ,.. ta11to como a sorte. 

FAÇA de «u rádio untir.º. ""' 
rátliu moderno, t partt l'.'-i!IO 

procure a RAIJIUTÉcNICA 
MOREIRA que lhe garant, o 
serviço. Dispõe de moderno ~pl 
nlhamenlo, e o ~eu proprtdá· 
riu é o mai-. untigo prolís.-.ioosl. 
Orçamtntos !",em comprorni .. ,o. 

Tem !l.empre apartlho.-. no,º" e u~ndo-. para trocar t \-'tll· 

der. · ~tontaKen, e reforma, em gerst. PIIAÇA U DE 
UELEMBRO. J2 • fEL 127. 

--ç-:- =-·=-~/"'A--

P'RA008 E ANE:M1Cv-> 1 
iom•1n, 

YDfH0 CREO:SOfADO 
··aeLV•IHA '' 

'

S.::ww•• 
B,onqulln 
EKrolYIOH 
Cam,ele,cençoo 

VINHO CR&OSO í AUO 
& UM tt&N"""'-'" w• •~'-' u& 
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ATeS De Ji>REFEIT6 ,MUNl<.'!IPRL 
_ Foram concedidos 30 dias de licença, em prorrogação, 

101 funclonarios: José Inácio, Ad George!< P.relra Batista e 
Maria Antonla Sá R~go e Silva. 

_ Foram concedidos 20 dias de licença ao extranumera­
rlo Beajamrm Moret•a. 

_ Foi dispensado o edranumerario diarista Sllo Terên­
do Alvet, a parllr de I de dezembro de 1944. 

_ Foi dispensado o mensalista Clcero Soares, a pedido, 
a partir de I de dezembro de 1944. 

_ Foram concedidas as forlas regulamentares ao extra­
aumerario Marina Llcurcl, de ' a 23112144, 

_ Foram concedidas as lerias regulamentares ao extra­
aumeurio José Laurlndo de Azevedo, de li a 30112144. 

_ Foram concedidas as ferias regulamentares aos luncio­
narlos Maria Odete Brlgagão e Aladlr Cardoso de Melo, de li 
a 30112144, 

- Foi admitido como extrenumerarlo diarista : Baslleu 
Silva. 

DESJi>AeHf>S De l'REFEITe MUNU~ll'J\L 
Processos ns. 9085, Valdemar Guilherme de Carvalho; 

9059, Domingos Rabeie•; 3325, Arlindo RodriRues e 9114,. Otaci­
llo Esteves de Azevedo : Como requtr. 9049, Alarico SIiveira 
de Miranda : At,resent; preliminarmente, vistoria do caminhão 
,,., q~s1/lo. 7312, M. L. de Azevedo &: Cla. Lida. : Quite-se 
~r,l1mitwrmente. 7752, Lavradores e Criadores de Sulnos de 
Austln : A soluciJo defini!iva para o caso S6rd dada no pro:x.i­
- e:uracio. 4702, João Honorlo : /unte o requerente as certi­
tlllu d1 casam,~to e nouimento tios s,,us jillros. 8620, Antonio 
Martinez dos Santos e 4684, Barros & Kraucher : Aprovo o lo­
'"1ntnto. 6714, João Palha de Castro : Liquide preliminar­
_,,,, o debito pr,d,o/ rtlativo ao 20 semestr, de 1944. 8972, 
Oetullo Barbosa de Moura: Lavre se o contraio. 91:17. Osvaldo 
Martins Vieira : /d sendo o caminhão er., quastao licenciado 
~lo D. F., concedo a licença 11tste Município, sem direito a 
r.llCionamento. 8376, Francisco Furtado : Concedo a cota de 20 
litros mensais de querozene. 9217, Darwin Vargas Wanzeller : 
.A Certidão a que S6 reftre o requerente, não da quitação do 
""'"'º em questilo, pois é bem clara quando diz : "Os imó­
ans situados nesta cidade, lançados em nome do requerente". 
Como o terreno sm questão não esttí lançado, não pode pre, 
t•alecer e.sta CertidlJo ppra quita+ão do mesmo. Nestas co11di­
çt'8s, ind,firo o rrcurso t ma11tenlw o despacho do chefe da 
D. F. no processo 7362. 8974. Mariano Rodrigues de Sousa : 
Em fac, dos tnformaçiJes, dê-se a baixa no autu Chev,olet 
ffl~tqr 5837279 e concedo a licença em substiluiçao pora o ca­
..,~,~d,! Fúrd moto, 183958745, com o apr,,veilumento da p/a. 
c:a 116:;t;, pagando o restante do exercicio. 9008, Fernando Gon­
çalves de Almeida : Em face das informaçõ.s, dé-se u baixo no 
""!<> Cheuo/et motor 2/188551 t c,mcedo a licença em substi 
tuiçiJo poro o uut11 l-úrd motor 184431948 com o at>roveila­
••nto da PJaca 16648, pagando o restante 'do exercido. 9076, 
Lincoln de - rerias e outros: Aprovo o ante pr~jtfo de lotea­
-lo apres,ntado. 

oss.-1u!R()s º" eaEFE DA 01v1s11e 
DE ADMINISTRR~Ãt, 

·Rabel P~c~uo~ º!· 9042,;oão Rodrig~es C:e Oliveira; 9061, João 
d'Alm~ldau R~:af~éd~J81aura Miaria de L lma; 9135, Narciso 
Manoel da Silva• !!942 e 9067 ºt~b~u::

1
/lmelda Flores; 8840, 

~~l~~ar_tlns MCÓe
1
1ho; 9031, J~ão Custodio S~~ t1~~;\1:1: ~:~: 

RI ª" e ar nba Pompeiro de Castro· 9170 Raul Guião c~i:: ii'JJ· ~~:;th1 Ar\h1~ºí,º Yeubgartne'r; 655i, Manoel Vaz 
Jeaus de ca;tro· inr2º Ffi 1 ~felra;d66880, Maria da Concelçã0 
l!ateves T1lhada'· 9'Jf,g. v o ves e . hvelra; 8925, Manoel 
Amella GonroJvéa· 87;., Roldollo Hu

0
guenin Souto; 7629. Zulmira 

.- , ~,, racema ulmarães Rosa; 9191, Crlstt-

l
~O 01:10 0CI0 

}\~~~~~~.~.~~~~~ 
1 

Preços baratissirnos - Entregas a domicil io ílDO 

Alberto Dia.a Mourão ~ 
A•. Joio Pessoa, ISS - OLINDA - e p e B E . 

• · • • • - . do lh o 
·-=:2oao,a:::==:::ioa""ec::==:::i - 01::10,c===o~· 

A Tesoura Elegante 
J.A. Santos &Pimenta Ltda. 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confccçl o e 112 confecção sob medidas 

Roupa de L,,n,o a Preços Populares 

lllaiataria Teioura Elegante 
TRAVESSA SÃO MATEUS, 157 

NILOPOLIS - E. DO RIO 
A' VISTA t: A PRAZO PELA •AOOMA» 

a; 

na Rangtl da Silva e outros, 9207, João Soares Bast s e 920!! 
An1onto Rodrigues Pedrc : Ceril ftque• .... P o que com,tu, 9062, 
Sociedade Brasil de Trar.spo rtes Ltda., 9118, Joáo M21t1ns Du•r 
te· 9142 :'v\anoel de Sousa Coelho; 9104, ~\anod Lc-pes Ferrei 
ra'. 9l3z'. S. L. R1btiro, 919!>, Manoel de Ca, valho; 9110, /\nlo· 
nlo Costa, 9180, João tlarbosa Cerque11a, 9197, Artur S1l~a 
9210, Armando franci sco, 9204, Francisco Fernandes; 9096, ,\,a 
noel Barbosa; 9236, Mercedes d'Ohveira e 92~ •. li. L. d<: Aze 
vedo & Cla. Ltda. : Q11ite se prelimi,rarmmtr. 

ASSINATURAS: J A N U N C l O S 
Ano Cr$ 15,00 Preço por cn,trmetro · 
Semestre • 8,00 1• pa11:ina Cr$ 2.00 
Trimestre ., 5,00 Pag. irnpares • J,50 
Num. avulso • 0 ,30 pares ou 
N. atr~sado • 0,40 indeterminadas cr, 1,00 

Publicações a pedido, preço ?0r linha: CrS 0.60 

Para anunclos a longo prazo, descontos especiais. 

DESPAeH6S De C2HEFE 011 DIVISÃf> 

DE FJ\ZENDR 

Toda correspondencw sobre anuncios deu ser dirigida 
a gerencia deste 1ornal. 

R. Bernardino Melo, 2075,Tel. 180- Nou lguassú ·E.do Rio 

Processos ns. 8696, Amadeu Perpetua; 8672, Manoel For 
tunato Vaz de Castro Vidal; 8644, João Ferreira da Costa Ro 
marlz; 8475, Maria V1ceconte Testa; 8750, Lui1. de Carvalho; 
7492, Donaria Francisca d3 Silveira; 7g42, Roberto José de Oh 
velra; 90Z7, Arlindo Andreoh; 7221, /\lt•na Maria Caetano; 8162 
Joaquim Ferreira da Costa e outros; 7846, Rosarla Clara; 8640, 
Castor Lopez Miranda e 8564, Anton1a Palmeira Ribeiro : Tra,rs

0 
Primeira Circunscrição do Re• 

firo-se nos termos da, informações. 8916. Dirceu de A,auJ 
Barcelos; 9006, Rubem Lrbanlo Vilela; 9045, Alberto Martir.s gi;tro de lmo,·eis 
9078, Maria do R<go Almeida; 9119, M. Q. de Oliveira; 9037á, 
José Hodrigues He, m1da; 9071, A. da Silva; 4963. Antonio S De intimação, com o prazo de 
e!, Gouvea Ltda ; 7802, Jo&é de Almeida Loureiro; 9043, Claud1a trinta dias, na forma abaho : 
Menezes Pontes; 9046, Braulio Marinho Brasll; 9105, Alvare2 
e!, Soares Ltda. e 9106, Marie Ribeiro: Como requer. 6300 Pelo presente edital, com o 
Joaquim Antonio Pereira; 7549, Ca,men Barbosa Rodrigues prazo de trinta dia.,, faço saber 
8245, Alfredo de Aguiar; 9038, João Marcolino de Menezes; 9077 aos cowpromissá.rios abaixo rela­
Melchiades Franco Barbosa; 4548, José Borges; 9084, Maria da cionados, atendendo ao que me 
Silva Martins: Defim 110s termos da informa~ão. 8652, Nelson foi requerido por Lúcio }la,·hado 
Benjamim Monção : Reconheça as firmas dos documentos apre Gonçal,es, sua mulher Odil~ Len1. 
smtados. 9043, Ciaudia Menezes Pontes e 910!, Orlando Ma- Gonçalves e Gonçalves & Galviio 
chado Medeiros : Apresmte "Habite-se" da Suude Publico Lt<la., qu~ ficam intimados para 
8998, Geralda Fonseca e 8883, Ana NuneG Ribeiro: Apresente neste cartório efetuar o paga­
baixa do Estado. 9046, Brauho Marinho Brasil : Apresente la mente das prestações atrasaúas, 
Ião do Estar/o. 9196, José Gomes da Silva e 8545, José Pires sob pena de cancelamento d~ 
Franco : Quite-se preliminarmente com esta Prefeitura. averbação que teve origem no 

respectivo contrato de compro­

OESPJU.?H6S De eHEFE 01\ OIVISÃt, 
misso : . .\.mérica )laria das Dor(>~, 
braslleira, solteira, residente em 
lugar or,1 ignor,tdo e q uc se diz 
mesmo ser boje falecida, promis-DE ENGENHARl1\ saria-compradora do lote do ter­
reno n. í da quadra "S" do Bair-

Processos ns. 7873, Pedro Moreira Chagas; 8261 e 8409 ro 1•., tendo uma cas~ com 2 co-
Nicolau Cobelas Pereira; 8373, Luiz Ribeiro; 8649, Antonio da modos, objeto do contrato n. lf>­
Sllva Morais; 8786, Sílvia Emília Alves; 8829, Joaquim Fernan A, àvarbado neste cartório no Li· 
des da C.:osta; 6303, Enedina Monteiro dos San1os; 8208, Luiz vro 8-A, ns. 290 ,-_ sob n. 14'<, 
Loureiro; 8496, Geraldo de Andrade; 8541, Delfim Almeida Mau. devedora de CrS 5ü0,30, corres­
ncio; 8682, Vál\er Jullo Sales; 8591, ,'.ugusto Teixeira dos Heis· pondente a 7 prestações atrasa· 
8854. Olga Vilarinho Bouças; 8926, Alz1ro José d'Avala Junior; dis e juros contratut1b; Marià 
8967, Manoel Marllr.hO; 8999, \ llorino Luiz da Silveira : Defiro, Rosa dos Santos, brasileira, sol· 
nus termos clu informação. teira, residente cm lugar ora 

AUTt) DE MULTA 

ignorado, promissaria- compradora 
do lote D. i da quadra ·R" do 
Bairro 1 °., tendo uma casa com :3 
comodos, objeto do contrato n. 20-

Por Infração do art. 299, •item Ili, do Codigo 
foi aplicada a seguinte multa: 

de Obras, A, ª"'erbado neste cartório no Li­
vro 8 B, fts. 2-1, ,. sob o. it:ti, 
deoedora de CrS 1.569,60, cor­

obra da respondente a 2-l prestações atra 
saê.a:, e juros contratuais. Todos 
estes terrenos ruzem parte do 

rua 
- Carlos Rodrigues FigueiredP, responsavel pela 

Maria ae Albuquerque Lote, 39, em N1lop0Hs. 

1\UTes DE EMBARGe 

O exercicio tisico é indispen­
savel à saude. Aliva a circula 
ção do sangu~ e a renovação 
do ar contido nos pulmões. Faz 
aumentar a transpirõção e a eli 
minação, pelo suor, d~ resíduo 
formados no organismo. 

Faça todos os dias um pouco 
de ginástic2 ou dê um passeio 
a pé, andando vigorosamente 
Em seguiéa, tome o banho frio 
habllual. - (SNES). 

.................... •.•,.•.V-.YNN 

O MAIOR farol do mun 
do estava antes da 

r: u e ,. r a localizado em 
Haotsbolm, na Dinamar 
ca. A sua luz ilumioati 
va era de 30 milhões de 
velas. 

1\,/\,~'w'\l"t.· ... ·-· ....... '"~"'-"'"' 

·Parque João Pessõa ' ', ,ituado oa 
Esta~fo de Rosário, 3°. distrito 
do município de Duque de Ca:xia~, 
propriedade do requerente. Ficam 
assim os comprotnis::,ários con-s 
tantes do presente edital intima 
d~s para, dentro do prazo lega~ 
efetuar o pagameoto reclamado, 
sob pena de, constituido em mora, 
ser t.:aucelada a te:,pertiva aver~ 
ba,;;o. Eu, Asdrubal Braga, sobs· 
t ito to ofici1tl1 o dactilografei. subs 
ue,t'o e as:-,ino. 

Nova Jgua::,::,ú., ~; Ge novembro 
de 19-1-t 

Asdrubol Braga 1- J 

Por infração do art. 294, item 1, do Codigo de Obras, fo­
ram embargadas as seguintes obras : 

- Rua Morgado, proJCimo á rua Almerio, em Bellord Ro 
xo, de responsab1lldade do sr. Alexandre Mendes. 

- Av. Franc isco Sa n . 1363, fundos e m Belford Roxo, 
de responsa bilidade da sra. Pranc lsca dos' Santos. 

OFICINA MECANICA 
1\UT()S DE INTIMA~Í\f) 

De acõrdo com os a r t•. 43 e 47 do Codigo de Obras fo­
ram leilas as seguintes inllmações pa ra a apresenlação das' r es­
pectivas plantas no prazo de 15 dias : 

- D. F,.ancisca dos Santus, residente á Av. Frnncisco Sá 
n , 1363, em Heilord Roxo. 

- Alexandre Me ndes, residente á rua Morgado proxlmc 
á rua Almerlo, em Bellord Roxo. ' 

- Da rio Rodrigues Teixeir a residente á rua dr. Ma noel 
Reis, em Nllopolls. ' 

-PaéªJi~~;;~~;r ~ ~-- i 
Marca Reiistrada sob o n•. 8.455, em 1912 e aprovado 

1
1 

pelo D. N. S. Pública sob o no. 1 621, e m 1923. 
Este chá, tão conhecido e usado, é Indicado contra 

0 
r e~t•tlsmo gotoso e a rl ritlsmo, bem assim nas molés-

as da pele e, por ser multo diurético, é de ótimo 

1 

efi:Ho uos doenças dos rins. 
E' um doa pro dutos mais procurados da 

F LeR11 MEOH\?INi\L 

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA :: 
( RUA SEíE DE SETE118RO I'<• 195 - RIO DE JAl'ifl~O ~ 
~ Venot se t!m t odas as drogarias t: farmácias ,.. 
,• Nao .:i,cdkm fmirnçõ!!S. ; 

Reforma de autos em geral- Pinturas, c•pom 

e estufamentos. - Comertos de Baterias diversas 

UMBCRTO AMBROSI ~ 
TRAVESSA 13 OE MARÇO, 96-Tel. !OS.Nova lguassú•E. do ~ii 

,----------------------; 1 

C. Barbosa & Irmao 
Bebidas, Cereais, Latici· 

nios. Conservas, etc. 

Comissões 

Consignações 

Telefone, 424 Caixa Postal, 12 

Endereço Telegráfico -Cereais» 

PRA<:A l!J UE DEZEl\lBRll, 84 
Nova l911assú E, do RIO -~,,,,..,,.,,,,~""",.-V ..... . .. .......... ....,.~~.,,..,. ... ---;~ ----------·------------------

..... 
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. es~!§'~~~~~ftl =e~!.~ 
IGUA.SSU E- MADUREIRA NUMA GRANDE PELEJA :::~;;:i;::.;~;·:: 

:::--::----~-------------------------------- Sem po .. ulr, propriamente, HIIJ·e, m• e~tadw dll rua I o e b. ------__ raça 
8
defintda, a espécie canina 

Om I d A e no rasll apresenla-no~ ires 
da (',,nrorclía, (l camp~:1o na o obra EJ01"to -" no\'-" D1"rotor1·a variedades imporlanl.s: o P"· 
de 44 ,,nfreotará o um,• ,, ~ u u " dlguelro, o paquelro e o vca-

dt' :im:id,,res_ do l\tudu Esta Fumando venc . d•~·;~ ••as ª hna-110, <la cino-

r~,~:1º~~l6t<:~!er1~;"1~'.'.~.'· A eu do 1\. e. Estudantes lllla pátria . • ~~t;~:i ~=l~á~I~; 

~o dv .match» uota-st> o ÇOS Finos "fl!!!!#' raças lorma,.,11 
desde já' um desusado Quinta-feira ultima, ás zo vem ao encontro dos intc-~ cães lorles, afe,1, J 

iotert>BSe_ da ~l
1rc1t'fa ])ela 3 horas, realizou-se a Assem- rcsses dos seus al!ociado, !~e~~!~~,. cà~f c~:~ 

,ua rea)lzaçno, e isto x l foi O resultado a favor do time bléia Gcrol do simpatico grc· mas servid, tambim, para dições venaióms do pai• e .x-
ns ·1depto,; E-~pe d M h mio da elite iguasouana, A dcs,nvolver cada vr• ma·,, celenles nas qualidades peculla. porque ' ' '· · e arin o Magalhães ~ res ao cão d~ caça. O nos.o 

ram um rteseor<>lar mag C. fatuJantcs, para eleger o O esporte cm Nova lgu,ssú. perdigueiro e tão elegantequan-
oifiC!I. Se de um lado te E O FCombinado A Cobra !hães, obteve bonita vitória ,ua nova Diretoria. Depoi, - ··- _ 't os de fina-raça. Amarra com 

J 'Ud'-U prepa •u umando, embor, con· s b · A . d d . e asse; eslaca füme em presen. mos um t " - 0 re o time ços Fino,, e um gran e movimento ça do animal selvagem; "k. 
rado e á\'ido por uma taoJo r,,uco Umpo de CXIS· vencendo-o pela contagem de socios, foi eleito e e,npos- o Com b. A v,nta" no momeoto oportuno. 
rehnbil it11ÇliD, tio outro O trocio, ja nos,ue um forte ae 3 x ,_ d -

0
. . O paqueiro dá conta de sua 

b t . t· (,~ a a seguinte lfCtOrta que C ob ... E t , rnissáo satisfatóriamente. o vc:a-
lricolnr i;u UI l.lfll', poa time e com um c•rt<I de O quadro vencedor estava dirigirá os destinos do clu r- S a, deiro faz carreiras alucinante., 
EUidor de um J>usi;aote expre,,,v,- vitória,. Ainda a.<im constituído: b · · d d · F d enchendo o ar de ganidos que 
quadrn, que ºº campeo sexta Ícir, ultima, o Comb. e no perioao e OIS anos, e uman o e o lhe são característicos. 
saio d a .\letrnp,,litaoa t\ Cobra E-tá Fuma11do, que M,cl,.; Marir.elada e Bi- que ficou assim constituída: Comb. T""tu' No sertão hã, ainda,m•I• um 
tt eicibiu muito bC'Ol, veo queira; Milton, Anezio e Presidente - Rcné Salucio AI tipo de cão bras,lelro: o on. 

· t · e Jmg,Jo pelo conhecido Curie•; Cclio, Maurício, Ca p· G d ceiro. E' um animal de poue cendn time~ Cll eg, riza- J · M · h ,tanga rana o. em Q avantajado, semelhante ao vea-
do&. e,portl\ta ann o Mai;a xarnbú, Mario e Junqu:iro. Vice-Presidente - Anto- DOV deiro. Cão valeote por excelên 

H á t b • d 0 ·10 Morelo. CO ~ t eia, tem escrito com seu p•ó-aver am em uas D.&rOD O prio sangue, no solo brasileiro. 
preliminares. P1'lhos de Iguassu' F. e. nilo estiver solociooado º impasse Tesc,,reiro Geral_ Al!li ª histór,a trágica das lutas que 

___ •• -·- mado pelo ofício enviado pelo zio do Nascimento. Depois de vrnc<r O Aço, o mistério dA floresta propor-
sr. Cesar Torraca; Fino•, 0 Combimdo A Co- clona. 

Uma escola com llfSU.1\0 IJAS RESOLLÇÜES 

uu IJl.1 5-Xll 19H 

e) - fazer representar o clube 1° Tesoureiro - Aluizio bra brá Fumando cnfren-
p_elo i 0 Vice-Presidente, sr. Ma• Pinto de Rarros. 
nnho Mag~tlhães, junto á eomis~ t:irá na carde <le quinta-fci-

capacidade para mil ''1~ :;;;t;.~:;:,m • ata da reu-

1 . li) - toouar ,·onheciweuto e eo-

silo orgao11.:ulora da Festa do Ex- Secretario Geral - Hamil- ra o adcstraJ.., Combin,Jo 
p~didoaario, organizada pelo Ser- ton Fagundes Barbosa. Tarú. 
VIÇO de Altos Falantes de Nova o· d E SeounJo conti a "a cobra lguassú; 1retor e sportes -Ota- ~ 

f) - realizar uo dia 1° de ja- cílio Acioli Amorim. va, fumar" nesse jogo, por-

A participação do cão nas 
allvidades venatóflas 1: um ele­
mento dccis1vo pata o ê-xito 
delas. Vordadeiro amigo do 
homem o cão divide com êlo 
os momentos de alegrias ln­
contidas e os lrágicos. Deve­
mos a esse fiel companheiro 
um preilo de gratidão. l , n.lir at H. D1rt'tor :::iocial o C!Íl{'IO a unas da l.Jirctoria do Departamento E'e-

muano; 

e e) - acl"itJr as propostas de 
om a ioauguração da senos eonrribumtes dos srs. João 

praça ile espo1·tes "Ge :>"ascimento Filho, José Maria ;\u­
lulio \'11rga< Filho" fo nes Le~1lio, bauc1sco Soares da 
ram ultimadas as obra~ ,11<~. bll,,,, Luiz Augusto .lzcve 
do Grup E' .... 1 "V. dv !i1:ho, (.' ("QU)i) JSp1rante, Ja.nlll 

O ~coar __ , IS·IJcoge_ 
eondede Qu1ssaa ª. ,com di - nào ronceder derni<sào 
eapac1daae p .. ra mil Cl'J lflS >o<·luS ,i,. fü,llens Torraea u 
IDÇ3.S. 1 l.1cu11~rude-. 'l uaaca enqUiiUtu 

~ .. .,..,.,,,.. -.... _...,._.._-.. -~---------.. ---- - - ------.. ------ - .-. -

XADREZ 
eJ\MP EeNATE) 00 E. <:?. IGU1\SSO 
E' a seguir:i:.: ._ e cação dos cnncorrtnlts: 

Serie "Dr. Bento Santos de Almeida": 
1° lu;ar - Sal rr.._. ~. 11r rn 
JI, - RlJI ,\ 1 
) W 1 \ 

: - ( f ~ 
~ 

lo lug;ir - f ! r 
> • - l· 
> - À > 
3t 
+ 

Serie 'D, "iari.3 Guimarães" 

3 pontos 
2½. 
2V. • 
2 » 
1 
o • 

3½ pontos 
3 • 
3 
3 rn, • 
o 

Serie ''Cel. l'ticolou Rodrigues 
~ lugar - Man·;el s.~!·"go . 

áa. Silvo". 
3 pontos 

3t • - Or. Paulo \lach ,do 
3t » - Dr. ~1ano a • .11,..,c1rães 
4D - Jos~ Paquel t 

- Luiz de Carv"1h 

,!. ½ 
2 
2 

½ 

Jogos para a proxima seman a de 10 a 16 1 

\r Orlando Chaga~ x Salomáo Silb, rm in - ülo V0!t • 
llly Vo1gt - Ru, Matos x Juvcntu,o Hurges .- Dr, Ceil lno-

111 1 .\lexandre Rafael -Eden Pereira x Flonano Sd 'ª - Hi­
Paquelet X Samuel Torr<S - José l'zqurlet X Dr Ma­

Guionarães _ Luiz de Carvalho x Manud Santiago. 

--

ncirv um b~ilc iofBotil e uma que os dois quadros querem 
· d Diretores de Propaganda - . 

no11e1 aoçante. _ Sila Filizola e José Alvci cont,?uar nas suas traJcto-
ADALBERTO COELHO DA de Paula. rias Cfe invictos, mas tam-

SILVA -- 1• Secretário bém <m vista d,s grande, 
apostas que fizeram nos Com­
binados. TODO o in~iv'.duo que deixa -~- ...... --

Veneno de cobra .•. 

de contribuir para a ma. 
nutenção e prosperidade da fo. 
lha local, comete graade aten, 
lado con Ira o progres,o so­
cial de ,eu meio e dificulta o 
f.0Z0 dos btneficios que a im­
prensa prudigaliw no desem• 
~e:iho de seu nobre sacerdocio. 

Nessa mtsma noite, os no­
vos dirigentes do clube dos 

milionarios elaboraram un: 
v • s to programa de fes­
tas sociais e esportivas, que e f) f) l' E R 1\ T I V A 
t erá inicio brevemente. Me- Of)S FRUTH2UL T f>, 

Na história dos cães de coça 
há inúnreras proezas que se 
perdem ,w correr dos t,mpos, 
porque, na maioria das t 1êzts. 
os caçudures tomam a s, os 
feitos heróicos. Não 
faz muito tempo ~ 
unl dissrs ciús-he- , . recem os t1ossos aplausos a 

iniciativa da Diretoria estu­
dantina, porque ela não só 

.,..,.,.,.....,.,,.,,..,.,..,..,..,.,,.,,,..,........,,..., . .,., ............... ,.,,. .......... _ ... _.,., . .,..,.,.,_ ............... ,..,,..._.,.,,....,_.,... 

'\Tida de perigos a 
vida da mulher 

S11jâla continuamente ás perturbaçlJes proprias de seu 
sexo lendo o seu aparelho genital co,i st,'luido de importantes 
e délicadissimos orgãos cujas irregularidades facilmente s, 
transformam tm gravissimos males, tem a mulher sua viela 
ameaçada por constantes perigos e pncisa, pois, estar sempre 
vigilante. O seu fluxo mmsal é um verdadezro espleho de sua 
saude i,zfima: Se vem regularmente em dias certos e em qua>l· 
tidade urta sem dores, colicas, to,duras, enjôos, etc., tudn esttí 
bttn. Jlas se aparece em abunda neta tm, oo contrario,' duni· 
nuido lrrtKulur ou rtlardado então urgon providencia .... ime­
diatas . .lias uada de recorrer a um remetlio qualquer. Os se~s 
males são dt1 duas nalurezus d,ferentes - os que se manr· 
{tsfum pPla abundancia tle regra::; e henwrragias e os que se 
munifestam peiu falia, . atrasr, ,n, diminuição de rtgras -; e, 
purtunto, exigem remed1os d,;ne-ntr._... O Reguiador Xav,e,:, 
atendendo a essas duas naturc:, is d iferentes dos males /em,. 
nino5-, é fabricado em duas fo1 mulas diferentes: o ~- 1 para 
os casos de rtgras abu,rdanles, prolongadas, repelldas e fl,­
morrai:urs e o N. 2 para os casos de fultu de regras, regras 
dimi,ruidas, atrasadas ou suspo1sas. Purlanto, _prezada le11,,ra, 
n Rt~uladur .,7(.uvier N. 1 o_u o J:?etfulatlor Xa~u,: N. 2, co11/11r­
me "- !-eu caso, P o remetl,o tmico r ,,1s!,bstilwve_l,_ capaz dt 
cumhattr tfzcaznu:nte e afastar dv ,naunru defimhva ~,s .,,·u, 
ma/1 , crm::.eroando- se a salvo de lodos os gr_aves e lrmço,,1ro~ 
/Jer,:,:as que ameaçam a ~mule e a sua vida. 

Ouça to ,s as terças-feiras, ás 21 horas, a soa Mayrink Veiga : 
S H ü \V R E O U L A U O li X A V l E R 

RES OE Neva 

IGUASSO 
CONVOCAÇÃO 

Ficam convidados seus asso 
ciados a comparecerem à reu­
nião da Assembléia Geral, de 
dissolução, no dia 14 do cor• 
renle, ás 16 horas, á rua Mi­
nistro Mendonça Lima n• 1018 

Nova lguassti, 7-Xll-1944. 
Dr. Fedro Regina Sob1i11lw 

Casa 

Preside-nte 

Vende.se nova, com 2 
quartos, 1 sala, 1 va­
randa. de. Tt rreno 

!O x 50 m. Com o proprietarlo 
do Hotel Guari. 

róis cotiseguiu ma· ·• 
tur com t ·s aguça-
dos dentes um por-
co-da- nrato . .1ltas n e a ç a d o r 
chegou e a glória _passou ~ .,.. 
déle. Atirando sobre. o p,,rco 
ja morto o Ymédi,·n ,gua~sua­
no" propalou aos q11at,o t•tn• 
tos Ql4e fôra êle o uutor ,itt fi, .. 
çanha ... 

VENENOSO 

<J',/V\l'o".J'•"•"•"_..,, ......... -'YV', 

ASSINAR O jornal da terrn 
em que se vive, é traba· 

lhar pelo pro,resso dessa rnes· 

ma terra. 

.,,. ..... .,, ........................... w 
em (ac~ da inforwa~ii.o de. 1.·~sou · 
raria· 

d) 
1

_ oficiar ao \ladure!r.\ }1.. 

E. e. I O-U""SSÚ e., utificlllldO o eote~dll~ .. r~l. 
o &V para a realiza~ilo de_ Juau le 1; 

das lltnisto5as nos du,-. 1 

RESUMO DOS ATOS DO SR. do rorr,•atc_; · · L I D liw,· 
~} - SJhc~tar -ª. . . arti1b, 

ça para rca.h~açoe:s l~ l ll.UJJ.· PRESIDENTE: 
. ambtosas com o. qua. r C uo!, dias 

a} - Ioc·luir no quadro o::octal, dort.::- d,. M.aduretra A. · 
c-omo contrihuintr. :Elli.ls fkz; tO e 17 do t'OrrentC'. 

b) .- c.1du!r ~o quadrQ __ ~ocial, N Iguassú 7-XlI-U•-l-l. 
o SOCIO ("00Ulbtllntt• A lUILlO de j ~ ova • 1 

{ X o T () li! 
l'aiv.i Marie!; 1 FLORIANO P E · 
. r) - ioddcr:r ~ pedido do so- SIL\'A _ 1• Secretirív. 

t'lO l•'rnnc1sc.-1J Je, Casuo C'ardo .. o, l 

Tipografia do "Correio da Lavoura" 
e para aquisiç ão de 

I . 
1 

' 

j Perfeição qualquer trabalho gráfico - Guias de Exportação 
Executa-se corn 

estarnpilhas nas Coletcrias Federal e Estadual. 

IUJA DE BERNARDINO MELO, 2075 
FONE. 180 NOVA IGUASSU' l ---------- ...... ,.... ___ ,...._ ......... .....,._._..... ... _.... ..... _ ........ __ -·_ ......... _ .... ____ _ ::-"-------... -...--.... -· ............. ......--.~ .... ,...,...........-.. 



DA LAVOURA Distrihuição de lotes nas Co­
lônias Agrícolas Nacionais 

o d,r,•tor tia Divi~:ío d,· 'l'en·1i:' _,. Col<>nizJ 
çiíu t, li~n:J 1t1,lru1·i>es pal',i d1strihu1.;ao <!e lutt'~ 

0115 (.;.,11111111s ,\giJ.::olas Na..:ioo01s, tundadas pela 
União Pvr t>ss!lS deterw inaçiics, os 1Dteressadob 
di,\'Prão upresenlar requer1w~nto, <leclarando_

1 
es­

t.ldo Cil'il, proU,são,· residenc1a , oumer~ de fi ~os 
menorc< não exercer cargo ou [unçuo publica 
ch·il ou 'militar. Deveriio ainda encontrar-se na~ 
condições previstas pelo :H.igo 20 do dec~eto-lei 
u". 3050, de J.1 de Ievereiro <1e 1941 e obr1ga~-SE 
a trabalhar e dirigir pess,,H lment_e os s_erv_1ço_~ 
uip icolas do lote. Terão prelere~c1a, na distribui 
\'â(• dos lote,;, os elementos locais e, entre e_ste~. 
,,R de prole numerosa, isto é, . os c~cfes de fam1 
lit. que tenham, no mínimo, c 1_nco filhos menores 
que vivam sob e•1a depcndencrn. 

~UNOAOO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

___________ N_I_I\-.A-1-:0-:11-A:-SS::-:U::--tEstado do RioJ, DOMINGO, tC DE DEZE,\161;.0 OE 1g44 
1,0 XX\111 

Informações 
uteis 

1\ galinha da Angola,. como 
seu nome indica, e cr1ginana 
da Africa, onde vlv,m aos ban­
dos em e::,1ado selvagem. Acll 
madas t:m quase: to<1os os paí 
ses do mundo, a sua carne e 
mudo aprccladz, porqu~ é a 
que mais se assemelha ás das 
perdizes, á do macuco, á dos 
inhambús e outras aves seme­
lhantes. 

Alfaiataria 

Alfaiataria 
ehapelaria 
eamisaria 

l?erfumaria e 
Linhas em geral 

Globo] 
uNieE,s 

depositarios 

dos afamados 

CnAPE'.US 

RAMENZONI O numero de ninhos deve ser 
de um para três ou quatro ga­
linhas. O tamanho do ninho 
deve ser de 30 cm. por 30. E' 
muito conveniente lavá-los e 
deslnfelá los com frequencla; 
para isto é indlspensavel que 
sejam desmonlavels. 

Especialidade em uniformes para tooos os colegios 
Preços m~is baratos que r.a Rio 

A areia ou pedra moida é na 
galinha o equivalente de nos­
sos dentes. Sem ela a moela 
não pode tnturar os grãos, sen­
do então mu,to d1ficll a diges. 
tão e muito menor o seu apro­
veitamento. 

Rua. Marechal Floriano, 1968 
TELE F O li E, 

NOVA IGUASSÚ 
280 

E. do Rio 

' SEUS LABORA:rORlosf C'll'lMACIA R CARIOCA 32 RIO Os ~li~en_tos de or_igem ani- NAS 72 primeiras horas os 
H\I\ : • , • mal s~o 1nd'.spensave_ 1s ás ~ve_s pmtos podem viajar em o 

--------------------- que oao estao em complda 11 .. cai.<as apropriadas; em trem, ' 
_ be~dade, para subst1tuirem os aviões. balões, etc., 3 grandt, 

CU.1QA,JOS COM AS MAOS insetos, vermes, etc• que en- distancias; o unico cuidado e 
contrariam no campo e mesmo rt'unf .. los em grupos de 25 ou 

As mã, s a todo momento es- como a febre titica, as dlsente- à_s que se encontram em plena 30 para que mantenham na cai-

pepino e a sua 
do entr,1Jéo em contacto com rias, ele. ilberdade, são necessanos, se a 

O 
alor necessar,o irradia 

,,., >u«us e objeh,s polui dos Evite levar as mãos à face, bem que em menor quantidade, x e m' 
ou e ntamlnados. Se sã" leva- princ,patmenl>! aos olhos, nariz sem que se queira obter um do de seus organis os. 
d>< aos olhos, o.r1z e boca, e btca. Quando tiver de fazê- bom e rapldo desenvolvimento 1 
pnJerio de•xar, sóbre êsses ór- lo, lave-a, antes, rigorosamen- dos frangos, vigor nos r~pro- Traballios gr&ficos? 
~ãns, paras11as e n1ic1ób10s de te. dutores e uma boa produção 1 

cultura 
doenças._da_p_ele~---d·e ,nfecções (S.N.E.S.) de ovos. Nas ofir>ina<: rl e<:te jornal. l 

_ Todos s,bem que os pe-
ff'· ............ """ .... -.• -. -... ... ·.---.r-.,~ ..,. ......... -. ............. -.---... --... ·.~-- .. _ .... ..... _ .... .., ....... -::::;::: ... .....,,...,,...._..,,.,,,._._..._._.._, .. .,._w~~--~ pint•s r.:io ~ão n1u1to outr: 

, tivos e que a sua digestão { B A N C O D O B R A S I L S . A. é dificil. mas, apesar disso, 
ha muitos que o aprcciarr:, 
l!spccialmente cm salad~,crus, 
e ,ó com s.l e vinagre. Tam­
l.ém ,e comem ce>:,iJbs e i I 
conserv,do, em vinagre. i Fl 

1 
; MAIOR ESTABELECIMENTO DC CRÉDITO 00 PAÍS metncr~cl:"ri t ~~J~~:·~~~ 

1 1 rn e Nova lgnassú · Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 ! ;,'::·::,,;;, ";;:~:-":~t'.:, 
! TAlefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Ger0ncia) · End. Te1.: "Satélite" Caixa ao Correio, 3 ~:ii:~::C:te:~~::::1\~~'~1

~~~ 

i ( em todos os senc1Jos. Como 
Condi· ço-es ) º pepino é cxigenc,, con-

~ 

pa.ra. a.s contas de depósitos: ~ vém adubar bem, ponJo 
~ meia cova com e,crume de 
\ curral curtidissimo e mi,cu-

eom juros - (,em limite! . . 
P?putares - limite tle Cr$ 10.000,00) 
L 11111tad~s - (limllti ele C1.$ 50.000,0UJ 
Vrazo Fixo - ele 1; meses 

- eh, 12 meses 
?.>RRZE) FIXE) eoM RENDI\ MENSAL 

de 6 meses. . il, 11:1 % a.·-1. 

:.! 0 
0 n.a. (retiradas livr<'S) 

4 % a.a. ( » ) 

:i O o a.a. ( * ) 
-1 OJo a.a. 
5 % a.a. 

OE t\VISC:> - Para r ctir:,das (de quabqucr 
quantias) mediante aviso 

·

f;,_' ra do com ter r::a. 
Cada cova leva 5 sem,n­

tes, e um~ vez nascida~, eh~ 
minam-se as fraca•, deixando 
duas das melhore<. 

Sur<rfo,fno min,r,I, 4o 
gn.; Gess<', 4o grs; Sulfaco 
Je potassa, 15 grs.; Salitre 
du Chile, 15 grs. Em caJa 
cov.a entrrram se cinco ,1 

seis )emente, ('t ;.po; na\c('r, 
deium-;e ,ó duas plant1-
nl11, da, mai, fortes. 

Chrgada à alcura d, 10 

cm., mai-s ou meno~. f.12-,e 
a Jr;pont2 por cima d.1 
duas pri:nciras folha,. D" 
ax1hs destas folhas re bent>m 
braços que por ,ua HZ <e 
cort2nl lp(), a sétima ou oi­
tava foiha, provocando a<s1m 
o nascimento dos braço, ,e­
cundários. 

Os pepino< rara comervas 
("cornichons") deum ser en­
caminhados para árvores ou 
tutore<, p.ra tr<par. 

A SÍFILIS 
a UMA ...... eAAwfNIMA 
MUITO ...... oeA ,OAIIA A , .. 

~ NOTA 
de 12 meses . ·l, l 12 % a.a. 

N,·,ta conta, o d<Jpt,,itaotP r etira de :10 dias 
ª renda, mensalmente, µur ILcto de tiO dias 

prévio: ; 

;;, 112 ° 0 a.a. 
4 % a.a. 

{ l 12 o o U.!l. l 
Quando chegam á altura 

de 10 cm., cortam-se as duas 
folhas Ja pont•, obrigando 
assim a planta • lançar bra­
ços, que strão também des­
pontado, logo que obte­

MfLIA C l"AIU A 1U.CA, COMO 
UM •oM AUxru,ut HO TIU,TA• 
MCNTO oa .. GIIANDC "'--'•D-º 

u•• o 
'• •. 

de chtques. 
de 90 dias 

LETR,\S A PRÊMIO (sujeita,; a sêlo prvp:ircional) 
de 6 meses 

- de lt meses ~ 4 '¼ a.a. 
5 °·o a.a. ~ Faz, nas melhoras e dl -

~~. º" çoe•, tôdas as operações bancárias 
, iobranças - Transf~rências de Fundos 

escontos de letraF su11ues e cl ôb. 
Emprêstimoi. e 111 c~ntab c.-n 0 /eques 8 re llsta ou quaisquer· outras pi-aças. 
Empréstimos em letr11s hipo~ e~ ~om caução de duplicatas. 
~rêd1to Hgrícola " li,n " .. eca_r,as. . 
~rédito P1:.euario a I g 111 ,rz ' sob a gara_ut,u exclusiva d!l truta. 

. : "~"- 11 1 
•
1
~" P"ra custeio de criação, aquisiç~u -•ú g·.ido e · d- 1 ~Ci id\;,>o dc ~ u~ para e ngorda, 

. re ato lndu,trial p,nu .1 e; 
1 

• d 

~ 
~ 

~ ,: 
~ 
} s1ção de maqu10ário. ' 'r,µra " matérius primas e reformas, aperfeiçoarnen;u e aqui· 

Sãu atendido~, com a m liol' vrebteza t d . ~ 
Eôbrt:" quuü1quer op~riJÇÕt"t-i d~ C~ fª. OR lpe~1rtn~ d,:. intol'maçõee. e escJur~cimeatos • 
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nham umas oito folha,. Os t"t~~:.=: 
pepinos ou se deixam ola,- • -•w ·-
trar ou tr<par em árvores 1 ,... 
ou ~,ceio, apropriados. = 

PEPINO;~;KA CON- r = 
SERVAS - O p,,,:no pró- --
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p1nc, p<qurno ,erJe de Pa- -
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Cult1 va >e bem entre nós. 
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